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APRESENTAÇÃO

MESTRADO PROFISSIONAL EM GESTÃO AMBIENTAL

Esta cartilha é produto da dissertação da autora Dione Dulcinea dos
Santos. Ela se constitui em um recurso de mediação pedagógica que
pode ser utilizada por professores e multiplicadores de maneira
lúdica na formação de um sujeito consciente de sua relação com o
meio ambiente em ações voltadas ao bioma caatinga.

O desenvolvimento de tal pesquisa se deu junto ao programa do
mestrado profissional em gestão ambiental do Instituto Federal de
Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco, sob a orientação da
Drª Maria Núbia Medeiros de Araújo Frutuoso.

3



INTRODUÇÃO

A CAATINGA E A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Face a sua rica e heterogênea biodiversidade, a caatinga justifica-se como um dos domínios naturais prioritários
para conservação no Brasil, visto que é um bioma endêmico de nosso país. Ele aparece dentre os seis principais
ecossistemas mundiais com a maior vulnerabilidade intrínseca à variabilidade climática! A conservação deste
habitat é, portanto, imprescindível para a manutenção do clima e do regime das chuvas – principalmente na região
nordeste do Brasil, da disponibilidade de água potável, de solos agricultáveis, desenvolvimento de plantas e todos os
produtos que delas provêm – frutos, raízes, madeiras, fibras, e de parte importante da biodiversidade do planeta.

Considerando que intervenções antrópicas desencadeiam parte considerável das agressões ambientais sofridas
pelo bioma, a utilização da educação ambiental de maneira contextualizada com a realidade do bioma caatinga é de
grande valia enquanto instrumento de sensibilização do sujeito. Este trabalho vem contribuir no sentido de compilar
iniciativas inovadoras de educação ambiental aplicadas ao bioma caatinga, permitindo assim, que tais ações sejam
ampliadas e propagadas mais facilmente entre os atores presentes em tal bioma.

4



O BIOMA CAATINGA

Mata (caa) branca (tinga).

Sertão, agreste, cariri, seridó
5
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Nos cactos, por
exemplo, estes
espinhos são folhas
modificadas que
diminuem a perda de
água pela transpiração

CAATINGA: UM BIOMA “COISA NOSSA”

A vegetação da Caatinga é composta,
principalmente, por plantas xerófitas, formada
por espécies que desenvolveram mecanismos
para sobreviver em ambiente com poucas
chuvas e baixa umidade. No bioma são comuns
árvores baixas e arbustos, muitas vezes

espinhosos.
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Fonte: https://www.freepik.com/free-
photo/vertical-shot-cactus-with-beautiful-
orange-
flower_16225105.htm#query=caatinga&po
sition=33&from_view=search&track=sph



CAATINGA: UM BIOMA “COISA NOSSA”

7Fonte: Projeto Mapeamento Anual da Cobertura e Uso do Solo do Brasil – Mapbioma (2019)

Com extensão territorial total de 844.453 km²,
ocupa 11% do território nacional, o bioma Caatinga
se estende pela totalidade do estado do Ceará
(100%) e mais de metade da Bahia (54%), da
Paraíba (92%), de Pernambuco (83%), do Piauí
(63%) e do Rio Grande do Norte (95%), quase
metade de Alagoas (48%) e Sergipe (49%), além de
pequenas porções de Minas Gerais (2%) e do
Maranhão (1%), o bioma é uma das regiões
semiáridas mais populosas do mundo (MMA,
2017).



CAATINGA: UM BIOMA “COISA NOSSA”

A Caatinga deve ser considerada patrimônio
biológico de valor incalculável a ser preservado
e protegido, visto que é um bioma endêmico
brasileiro! Ele faz parte de um conjunto maior
de biomas globais denominado de Florestas e
Arbustais Tropicais Sazonalmente.

A Caatinga é o menos protegido dos biomas
brasileiros - somente 7,5% de sua área total
está dentro de áreas protegidas.

8

Fonte: https://www.freepik.com/premium-photo/cactus-rocks-typical-vegetation-brazilian-caatinga-
biome-paraiba-brazil_25892605.htm#query=caatinga&position= 42&from_view=search&track=sph



DEGRADAÇÃO E 
DESERTIFICAÇÃO

Os custos econômicos mundiais anuais com a desertificação podem 
superar os US$ 42 bilhões de dólares!
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DEGRADAÇÃO E EDUCAÇÃO AMBIENTAL
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A degradação significa a perda da 
capacidade das florestas, como resultado de 

pressões pela extração de seus produtos.

Ela implica a perda de nutrientes e 
consequente redução da capacidade 

produtiva, além da guarida para 
biodiversidade e o desmatamento é um 
processo permanente, que consiste na 
remoção da floresta e mudança no uso 

original de suas terras.

Prevenir e combater a degradação e suas 
consequências são metas da Convenção 

das Nações Unidas de Combate à 
Desertificação nos países afetados por seca 

grave e/ou desertificação.

Fonte: A autora (2022)



DESERTIFICAÇÃO
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O termo é usado quando a degradação torna uma terra produtiva em improdutiva,
causada pela ação humana direta a partir do uso da terra para o plantio de
monocultura, pastagem sem técnicas de conservação adequadas e o
desmatamento descontrolado.

Ela ocorre em áreas de clima árido, semiárido e subúmido seco, a partir da destruição do
potencial produtivo da terra. Quando os solos se tornam inférteis é porque a desertificação já
se materializou no ambiente, como uma consequência das práticas insustentáveis,
aumentando a pobreza, desigualdade e desestruturação social.

Entre os danos causados pela desertificação se enquadram os impactos
ambientais, sociais, econômicos, culturais e políticos, que se relacionam entre
si, despertando a necessidade de promover pesquisas voltadas à essas áreas,
para que os resultados subsidiem medidas de recuperação e prevenção.

Fonte: A autora (2022)



DESERTIZAÇÃO ≠ DESERTIFICAÇÃO
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A desertificação é 
o resultado do 

manejo inadequado 
dos recursos 

naturais nas zonas 
áridas. Ou seja, é 

uma consequência 
direta de ações 

antrópicas .

Desertização é a 
formação de desertos. 

Eles resultam da 
evolução climática e 

são ecossistemas em 
equilíbrio dinâmico, 

com complexas 
interações físicas, 

químicas e biológicas, 
naturalmente 

adaptadas ao meio.

Os processos de 
desertificação são 

conjuntos sequenciais, 
complexos, variados e 

particularizados de 
fatores e vetores 

causais concorrentes, 
que levam à 

degradação ambiental 
e socioambiental.

Fonte: A autora (2022)



POLÍTICAS PÚBLICAS PARA A 
CAATINGA

A implementação de políticas públicas que abarquem a
educação ambiental e a facilitação de acesso a ações e
metodologias de educação ambiental é capaz de fomentar a
preservação, conservação e recuperação do bioma Caatinga. 13
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POLÍTICAS PÚBLICAS

14
Fonte: https://www.freepik.com/free-
vector/environment-icon-design-elements-vector-
set_25516746.htm#page=2&query=environment%20i
cons&position=5&from_view=search&track=sph

Políticas públicas são as ações regulares,
institucionalizadas, de governos, visando objetivos e fins
determinados que, além de estarem associadas aos
processos de decisão referentes aos governos, são voltados
aos interesses coletivos.

As políticas públicas ambientais envolvem também
atores não governamentais e produtivos, de tal
forma que as ações desenvolvidas estejam
voltadas à proteção, conservação, uso sustentável
e recomposição dos recursos ambientais.



Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável
são um apelo global à ação para acabar com a
pobreza, proteger o meio ambiente e o clima e
garantir que as pessoas, em todos os lugares,
possam desfrutar de paz e de prosperidade

OBJETIVOS DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 
(ODS)

Em 2015 a Organização das Nações Unidas
(ONU) propôs uma Agenda de compromissos
abrangendo os mais variados campos da
atuação humana, formada por dezessete
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)
com suas respectivas cento e sessenta e sete
metas a serem alcançadas até o ano 2030 – daí
o nome Agenda 2030.

15

Fonte: ONU (2022)



OBJETIVOS DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 
(ODS)
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ODS 4
EDUCAÇÃO DE 

QUALIDADE

ODS 6

ÁGUA 
POTÁVEL E 

SANEAMENTO

ODS 15

VIDA 
TERRESTRE

ODS 2
FOME ZERO E 
AGRICULTURA 
SUSTENTÁVEL

ODS 13
AÇÃO CONTRA 

A MUDANÇA 
GLOBAL DO 

CLIMA

ODS 3
SAÚDE E BEM 

ESTAR

ODS 1
ERRADICAÇÃO 
DA POBREZA

O ODS 15 da agenda 2030
versa sobre a necessidade de
se proteger, recuperar e
promover o uso sustentável
dos ecossistemas terrestres,
gerir de forma sustentável as
florestas, combater a
desertificação, deter e reverter
a degradação da terra.

Ele relaciona-se diretamente
com outros diversos ODS e,
juntos, todos possuem
interrelações com a
preservação da Caatinga. Fonte: A autora (2022)



POLÍTICAS PÚBLICAS E O BIOMA CAATINGA
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Fonte: a autora (2022)

Enquanto políticas públicas
voltadas à gestão ambiental
aplicáveis ao bioma caatinga,
pode-se destacar oito
normativas jurídicas, sendo
quatro no âmbito nacional e
quatro produções voltadas ao
território do estado de
Pernambuco.



POLÍTICAS PÚBLICAS E O BIOMA CAATINGA
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Objetiva a preservação,
melhoria e recuperação da
qualidade ambiental propícia
à vida, visando assegurar, no
país, condições ao
desenvolvimento
socioeconômico, aos
interesses da segurança
nacional e à proteção da
dignidade da vida humana.

A preservação consiste em 
um amplo espectro de 
métodos, procedimentos e 
políticas que visam a proteção 
a longo prazo das espécies, 
habitats e ecossistemas, além 
da manutenção dos 
processos ecológicos, 
prevenindo a simplificação 
dos sistemas natura

Política 
Nacional do 

Meio Ambiente -
PNMA

Educação ambiental são
processos por meio dos quais o
indivíduo e a coletividade
constroem valores sociais,
conhecimentos, habilidades,
atitudes e competências
voltadas para a conservação do
meio ambiente, bem de uso
comum do povo, essencial à
sadia qualidade de vida e sua
sustentabilidade

Cabe ao poder público
definir políticas
públicas que
incorporem a dimensão
ambiental e promovam
a educação ambiental.

Educação ambiental não-
formal são ações e práticas
educativas voltadas à
sensibilização da coletividade
sobre as questões ambientais e
à sua organização e
participação na defesa da
qualidade do meio ambiente.

Política 
Nacional de 
Educação 

Ambiental -
PNEA

Propõe democratização
do conhecimento acerca
da temática do combate
à desertificação
fomentando e apoiando
o desenvolvimento socio
ambientalmente
sustentável nas áreas
susceptíveis à
desertificação.

Tais iniciativas
perpassam pela
promoção da educação
socioambiental dos
atores sociais
envolvidos na temática
do combate à
desertificação.

Política 
Nacional de 
Combate à 

Desertificação e 
Mitigação dos 

Efeitos da Seca

Fonte: A autora (2022)



POLÍTICAS PÚBLICAS E O BIOMA CAATINGA EM PE
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Um dos principais
instrumentos do governo do
estado de Pernambuco para
combater as alterações do
clima e, tal premissa,
perpassa também pela
conservação do bioma
caatinga.

Propõe identificar e apoiar
ações de prevenção à
degradação na prática das
atividades econômicas e de
recuperação das áreas já
degradadas na região semi-
árida do estado de
Pernambuco.

Política 
Estadual de 

Enfrentamento 
das Mudanças 

Climáticas -
PEEMC

O combate à desertificação
consiste na implementação de
atividades integradas que
compõem o aproveitamento
integrado da terra nas zonas
áridas, semiáridas e subúmidas
secas, visando sempre o
desenvolvimento sustentável.

Estas ações (sejam elas de
mitigação, reparação,
conservação ou manutenção)
objetivam a prevenção e/ou
redução da degradação das
terras, a reabilitação de terras
parcialmente degradadas e a
recuperação de terras
degradadas.

Política Estadual 
de Combate à 

Desertificação e 
Mitigação dos 

Efeitos da Seca

Tem como objetivo geral
estabelecer diretrizes
básicas para a
implementação de
políticas públicas
permanentes no meio
rural de Pernambuco, na
perspectiva do
desenvolvimento rural
sustentável.

Uma de suas diretrizes é
a promoção da educação
ambiental contextualizada
com formações de caráter
contínuo acerca
da Educação para a
Convivência com o
Semiárido para todos os
professores da rede
estadual de ensino.

Política Estadual 
de Convivência 

com o Semiárido 
em Pernambuco

Fonte: A autora (2022)



ESTRATÉGIAS DE EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL

Para que haja uma maior aproximação da sociedade civil com os
aspectos sociais, culturais e biofísicos do bioma caatinga, a
utilização de metodologias inovadoras de ensino são excelentes
práticas de multiplicação e aprofundamento de saberes ecológicos.

20
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL E CAATINGA
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Ao se abordar novas formas de aplicação da 
educação ambiental com foco em aspectos 

floro-faunísticos da caatinga, colabora-se para 
conscientização ambiental quanto a 

necessidade de se combater os impactos 
ambientais negativos no bioma.

É importante que os sujeitos percebam 
que podem ser agentes transformadores e 
fomentadores da preservação ambiental e 
desenvolvedores de ações de mitigação 
de danos ambientais em maior ou menor 

escala.

A utilização de estratégias inovadoras 
de educação ambiental para a 

conservação da natureza é um meio 
atrativo, dinâmico e interdisciplinar de 

abordagem. 

Fonte: A autora (2022)



ESTRATÉGIAS INOVADORAS DE ENSINO
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O sujeito é o 
protagonista 

central do 
processo.

O 
aprendizado 
se dá a partir 
de problemas 
e situações 

reais. 

Os agentes 
multiplicadores 
da educação 
ambiental são 
facilitadores do 

processo 
ensino 

aprendizagem.

Estimulam dife
rentes 

habilidades co
gnitivas e a 
criticidade.

O sujeito é 
desafiado a 

elaborar 
atividades 
mentais de 

análise, síntese 
e avaliação.

Fonte: https://www.freepik.com/free-vector/young-boy-using-laptop-
education_23724952.htm#page=4&query=boneco%20aprendendo&p
osition=2&from_view=search&track=ais



ESTRATÉGIAS DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL

Neste item compilou-se publicações
acerca de práticas inovadoras de
educação ambiental voltadas ao bioma
caatinga permitindo, assim, que tais
ações sejam ampliadas e propagadas
mais facilmente entre os atores
presentes em tal bioma.

23

Fonte: https://www.freepik.com/free-vector/save-planet-concept-with-people-taking-care-
earth_7824979.htm#query=ambiental&from_query=ambiental%20education&position=4&f
rom_view=search&track=sph
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Aves e mamíferos da caatinga:
experiências com jogos educativos
para a valorização da fauna local

Este trabalho teve como objetivo analisar
três jogos educativos inéditos, elaborados
pelos autores com materiais de baixo
custo, para o reconhecimento de aves e
mamíferos da Caatinga em termos de
adequabilidade, atratividade, aprendizagem
e suas limitações. Conforme os autores, os
jogos podem ser facilmente aplicados a fim
de sensibilizar estudantes acerca da
importância da conservação da diversidade
faunística local.
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Estratégias didáticas para garantir a
educação ambiental e o ODS 4 – educação
de qualidade no ensino fundamental: um
enfoque no bioma caatinga
Este trabalho teve como objetivo apresentar
estratégias didáticas que garantam a inserção da
Educação ambiental e o ODS 4 – Educação de
Qualidade no ensino fundamental, com enfoque
no bioma Caatinga, possibilitando aos
professores(as) estratégias de fácil
desenvolvimento no âmbito escolar.
Os autores propõem o uso de gincanas e
brincadeiras, hortas escolares e a utilização de
obras cinematográficas e musicais a fim de
despertar a criticidade do estudantes no âmbito
da educação ambiental.
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Formigas como provedoras de serviços
ecossistêmicos na Caatinga: Como
informar a sociedade sobre pesquisas
ecológicas.

Este trabalho teve como objetivo promover
atividades educativas no Parque Nacional do
Catimbau para divulgar e conscientizar
sobre a biodiversidade e importância ecológica
das formigas na Caatinga.

Os autores realizaram oficinas lançando mão do
uso de músicas, maquetes, cartazes, estórias em
quadrinhos e jogos de tabuleiro a fim de
sensibilizar as crinças da região quanto ao papel
ecológicos das formigas cortadeiras na região
objeto de estudo.
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Educação ambiental para a sustentabilidade
do bioma caatinga: uma investigação-ação
com alunos do ensino médio

Este trabalho teve como objetivo analisar quais são os
efeitos de uma formação em educação ambiental
baseada na metodologia IVAM (investigação, visão,
ação e mudança) com o uso de geotecnologias, na
competência para a ação ambiental e conhecimento
sobre geotecnologias de alunos do ensino médio.
Conforme a autora, a implementação da educação
ambiental para sustentabilidade deve ocorrer sem
conteúdos prontos, acabados, desatualizados e
desvinculados da vida dos alunos, evitando, assim, que
eles sejam tratados como meros receptores.
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A cartilha como instrumento de apoio
didático: uma abordagem sobre os
invertebrados da caatinga

Este trabalho teve como objetivo elaborar
uma cartilha a fim de
divulgar conhecimento científico sobre
invertebrados da caatinga. Tal material se
propõe a auxiliar professores no ensino de
ciências,além de avançar nas metas do
Objetivo do Desenvolvimento
Sustentável 15 – que trata da vida terrestre
em nosso planeta.
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Jogo de tabuleiro flora da caatinga:
conhecer para conservar

Este trabalho teve como objetivo
desenvolver um jogo didático para ampliar os
conhecimentos sobre a flora da Caatinga
e promover reflexões sobre sua conservação.
Tal material auxilia professores, visto que é uma
ferramenta desenvolvida e disponibilizada para
abordar a flora da Caatinga. O jogo possui uma
trilha que evolui de paisagens de degradação,
áreas desmatadas e incêndios para uma
paisagem de área conservada, com inúmeras
espécies nativas. Além disso, também foram
inseridas cartas com perguntas e respostas, em
que os alunos devem usar os conhecimentos
prévios obtidos em aula para fixar e aprofundar
os conhecimentos sobre a flora.
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BIOtinga: trilha de gamificação sobre a
Caatinga
Este trabalho teve como objetivo promover o
conhecimento sobre a biodiversidade da
Caatinga e da região semiárida brasileira,
de forma interativa. A trilha de gamificação
busca motivar os alunos por meio de
elementos como a competição, definição de
objetivos e sistemas de recompensa.
A BIOtinga foi elaborada, tendo por
fundamentação as cinco etapas da
gamificação: objetivo pedagógico, atividade,
narrativa, construção das trilhas e inserção
dos três elementos de jogos de forma
dinâmica dentro da atividade.
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Jogo animacards catingueiros:
conhecendo os animais vertebrados
da caatinga e entendendo sua
importância

O jogo Animacards Caatingueiros é um
instrumento didático baseado em
metodologias ativas de aprendizado co
m aplicação prática na abordagem
da Educação Ambiental nas escolas, es
pecialmente para aquelas situadas na

caatinga.
Para elaboração deste jogo foram
selecionadas 20 espécies de animais
vertebrados terrestres que ocorrem na
Caatinga e estão distribuídas nas classes
anfíbios, répteis, aves e mamíferos.
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Interações ecológicas na caatinga: uma
proposta de sequência didática utilizando
seminários e o aplicativo Kahoot

Este trabalho teve como objetivo propor uma
sequência didática que promova a sensibilização e
a investigação sobre as interações ecológicas da
biodiversidade da Caatinga a partir do uso de
metodologias ativas baseadas em seminários e na
plataforma digital Kahoot. O público-alvo da
sequência didática são alunos do Ensino Médio. A
sequência didática proposta é uma estratégia, que
possibilita a abordagem de conhecimentos com
relação às interações ecológicas na Caatinga e aos
serviços ecossistêmicos.
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Fungolândia: jogo educativo de
tabuleiro sobre a diversidade e
importância dos fundos na caatinga

Este trabalho teve como objetivo
contribuir para o conhecimento a diversida
de dos fungos e seus serviços
ecossistêmicos na Caatinga, através do jogo
de tabuleiro Fungolândia. Ele é constituído
por 4 grupos de cartas, um tabuleiro e um
cartaz com as regras. O tabuleiro construído
contém uma vila com uma parte urbana e
uma parte rural, com diferentes ambientes e
estabelecimentos. O tabuleiro pode ser
ampliado e impresso,usando-se4 folhas de
papel tamanho A4.
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Estudo de aplicação de uma sequência
didática CTS centrada na preservação
do bioma caatinga

Este trabalho teve como objetivo Analisar as
potencialidades, os limites e as dificuldades
de uma Sequencia Didática (SD) elaborada
dentro da perspectiva CTS (ciência,
Tecnologia, Sociedade) para o processo de
aprendizagem de temáticas ligadas ao Bioma
Caatinga. A SD foi aplicada com alunos do
último ano do ensino médio e contou com
estratégias didáticas voltadas para estimular
o diálogo, a participação e promover um
ambiente interativo e dinâmico.



CONSIDERAÇÕES FINAIS

A cartilha elaborada contribuirá para a disseminação de práticas e
estratégias de educação ambiental aplicadas ao bioma caatinga,
contribuindo assim para o preenchimento de tal lacuna científica.

Ela foi construída não somente para divulgar as características do bioma
caatinga, mas também para o entendimento de sua importância ecológica,
social e econômica através da educação ambiental. Neste compilado os
multiplicadores podem consultar artigos e políticas públicas que possuem
como temática central ações de educação ambiental voltadas ao bioma
caatinga. Tal compilado é capaz de enriquecer as práticas pedagógicas e
sociais pertinentes à educação ambiental respeitando a diversidade
presente nas relações culturais e sociais presentes no semiárido brasileiro.
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